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Introdução: Os estilos parentais na alimentação (negligentes, indulgentes, autoritários e autoritativos) 
podem afetar o comportamento alimentar de lactentes e crianças pequenas. 
 
Objetivo: Investigar a associação dos estilos parentais no comportamento alimentar infantil em pré-
escolares nascidos pré-termo, submetidos a um programa de estimulação precoce.  
 
Metodologia: Estudo transversal aninhado em ensaio clínico randomizado de prematuros de muito 
baixo peso submetidos a um programa de estimulação precoce, que foram divididos em dois grupos: 
Cuidados convencionais (GC): cuidados padrão de acordo com a rotina da UTI Neonatal e Grupo 
intervenção (GI): submetido ao mesmo tratamento padrão mais estimulação tátil-cinestésica realizada 
pela mãe até a alta hospitalar e 10 visitas domiciliares nos primeiros 18 meses de idade corrigida. Foram 
medidos e classificados os estilos parentais pelo Caregiver's Feeding Styles Questionnaire (CFSQ) e o 
comportamento alimentar através do questionário Behavioral Pediatrics Feeding Assessment Scale 
(BPFAS), além de realizado exame antropométrico. Estudo aprovado pelo CEP-HCPA2019-0809. 
 
Resultados: 28 crianças do GC (idade 4,7±0,5) e 23 crianças do GI (idade 4,7±0,5) nasceram 28±2 semanas 
IG e 1060±310g. Os estilos parentais não diferiram entre os grupos [GC x GI: indulgente (32x35%), 
negligentes (16x9%), autoritativo (42x39%) e autoritário (10x17%); p=0,882]. O escore total de 
comportamento alimentar não variou entre os grupos (GC: 90±9 x GI: 89±9, p=0,632). As análises de 
associação indicaram que houve diferença significativa no escore total de comportamentos alimentares 
de acordo com o comportamento dos pais (BPFAS: indulgente 85(81-88), negligente: 90(79-90), 
autoritativo: 92(84-103), autoritário: 97 (90-102); p=0,040).  
 
Conclusão: Os dados indicam que o programa de estimulação precoce não apresentou impacto sobre 
os estilos parentais, sendo que os estilos parentais da população em estudo apresentam influência no 
comportamento alimentar. 
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